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Sumário: O excesso de peso em idades precoces tem crescido no cenário mundial e a 

alimentação inadequada nos primeiros anos de vida tem papel importante na gênese desse 

problema. O objetivo desse estudo foi comparar a frequência de consumo de alimentos 

supérfluos entre lactentes com excesso de peso e eutróficos. Realizado um estudo 

observacional, com crianças de 10-18 meses de idade, nascidas a termo, atendidas no 

Serviço de Puericultura do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira. 

Foram analisadas as características da alimentação de 102 crianças, por meio de entrevistas 

realizadas com as mães. Observou-se uma maior frequência de consumo de alimentos 

supérfluos entre os lactentes com excesso de peso. Conclui-se que apesar das crianças 

estudadas serem atendidas por profissionais em um serviço de saúde de referência 

apresentam alto consumo de alimentos considerados supérfluos. A exposição precoce a 

alimentos considerados qualitativamente inadequados contribui para uma condição 

nutricional desfavorável e no futuro poderá comprometer a saúde dessas crianças.  
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INTRODUÇÃO 
O excesso de peso tem alcançado faixas etárias cada vez mais precoces e em ritmo 

acelerado¹. A prática do aleitamento materno exclusivo, até seis meses de idade, com a 

posterior introdução adequada da alimentação complementar são diretrizes estabelecidas 

pelo Ministério da Saúde². No entanto, apesar dos esforços para alcançar a excelência na 

alimentação infantil, a literatura alerta para a introdução de alimentos considerados 

supérfluos, que não contribui para o alcance de uma alimentação saudável³. Os alimentos 

considerados supérfluos, por serem ricos em gordura, açúcar e sódio, pobres em fibras e 

micronutrientes e de alta densidade energética, representam um componente obesogênico 

que compromete o crescimento de lactentes. A motivação desse estudo foi verificar se a 

alimentação inadequada repercute no estado nutricional e teve como objetivo comparar a 

frequência de consumo de alimentos supérfluos entre lactentes com excesso de peso e 

eutróficos. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo observacional descritivo, com componente analítico. Foram 

selecionadas crianças de 10-18 meses de idade, nascidas a termo, atendidas no Serviço de 

Puericultura do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP).Para 

classificação do estado nutricional, foi utilizado o índice antropométrico IMC/idade, as 

curvas de referências e os pontos de corte estabelecidos pela OMS (2006), divididos em 

dois grupos: lactentes eutróficos (≥Percentil 3 e ≤ Percentil 85) e lactentes com excesso de 

peso (>Percentil 85)
4. 

Foram entrevistadas as mães ou responsável das crianças e foram 

coletados dados sociodemográficos, antropométricos e dietéticos. Para investigar o 



 

consumo alimentar dos lactentes foi utilizado como método de inquérito alimentar, o 

recordatório de consumo nas 24 horas precedentes à entrevista(R24h).Uma vez que não 

existe questionário de frequência alimentar validado para avaliar consumo habitual de 

lactentes, além do R24h, perguntas sobre frequência de consumo foram feitas com base na 

pirâmide alimentar para crianças menores de dois anos.Para categorização de frequências, 

foi considerada ausência/baixa frequência os lactentes que consumiram mensalmente, 

raramente ou não consumiram os alimentos pesquisados. E para a categoria Moderada/Alta 

frequência, os que tiveram consumo semanal ou diário. A análise estatística foi realizada 

no programa SPSS (Statistical Package for Social Sciences) versão 13.0. Para comparar as 

frequências foi realizado o teste qui-quadrado e em todas as situações analisadas, a 

significância estatística foi assumida quando p<0,05. O padrão de consumo alimentar foi 

avaliado pelo método proposto por Fornés et al., (2002)
5
, na qual o cômputo geral da 

frequência do consumo foi convertido em escores para estabelecimento da mediana e ponto 

de corte. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos do CCS/UFPE, sob o número 23422513.1.0000.5208. 

 

RESULTADOS 
A amostra é composta por46 (45,1%) crianças do sexo masculino e 56 (54,9%) do sexo 

feminino, que formaram dois grupos: eutróficos (42), e com excesso de peso (58).A 

maioria das mães relatouter feito pré-natal (98%) e ter recebido orientação sobre 

aleitamento materno (90,2%) e alimentação complementar (95,1%).O Gráfico 1 demonstra 

o percentual de lactentes que consumiram mais que quatro alimentos supérfluo foi maior 

no grupo com excesso de peso (p=0,047).Na Tabela 1 encontra-se descrito o percentual de 

lactentes que fizeram uso dos alimentos supérfluos. Apesar de não se observar associação 

estatística, destacaram-se os salgadinhos/pipoca que foram consumidos por mais da metade 

dos lactentes avaliados (58,8%). Na Tabela 2os alimentos consumidos mais 

frequentemente foram os salgadinhos/pipoca (33,3%; 34/102), seguido do leite fermentado 

(24,4%; 25/102) e do biscoito recheado (20,6%; 21/102). Macarrão instantâneo destacou-

se como o alimento supérfluo mais consumido diariamente (10,8%). 

 

 

Gráfico 1 – Distribuição de consumo de alimentos supérfluos, segundo grupos de 

comparação. 

 



 

Tabela 1 – Percentual de Lactentes que Consumiram Alimentos Supérfluos 
Variáveis Total 

 

N 

Eutróficos 

 

n            % 

Excesso de Peso 

n                % 

P 

Chá ou café 

Sim 

 

10 (9,8%) 

 

 5      11,4% 

 

5         8,6% 

 

0,64* 

Biscoito Recheado 

Sim 

 

41 (40,2%) 

 

16       36,4% 

 

25     43,1% 

 

0,49* 

Macarrão Instantâneo 

Sim 

 

25 (24,5%) 

 

 9      20,5% 

 

16       27,6% 

 

0,40* 

Refrigerante 

Sim 

 

38 (37,3%) 

 

12      27,3% 

 

26       44,8% 

 

0,06* 

Suco Artificial 

Sim 

 

20 (19,6%) 

 

6      13,6% 

 

14       24,1% 

 

0,19* 

Chocolate/Achocolatado 

Sim 

 

32 (31,4%) 

 

13     29,5% 

 

19       32,8% 

 

0,72* 

Bala/Pirulito 

Sim 

 

28 (27,5%) 

 

13      29,5% 

 

15       25,9% 

 

0,68* 

Salgadinho/Pipoca 

Sim 

 

60 (58,8%) 

 

27      61,4% 

 

33       54,9% 

 

0,65* 

Embutidos 

Sim  

 

21 (20,6%) 

 

6       13,6% 

 

15       25,9% 

 

0,13* 

Leite Fermentado 

Sim 

 

31 (30,4%) 

 

11      25,0% 

 

20       34,5% 

 

0,30* 

 

 

 

 

 

Tabela 2 – Frequência de consumo de alimentos supérfluos 

Variáveis Total 

N 

Eutróficos 

n            % 

Excesso de Peso 

n               % 

P 

Chá ou café 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência  

 

98 (96,1%) 

4 (3,9%) 

 

43      97,7% 

1       2,3% 

 

55      94,8% 

 3        5,2% 

 

0,63** 

Biscoito Recheado 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

81 (79,4%) 

21 (20,6%) 

 

36       81,8% 

 8       18,2% 

 

45       77,6% 

13       22,4% 

 

0,60* 

Macarrão Instantâneo 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

86 (84,3%) 

16 (15,7%) 

 

39      88,6% 

 5      11,4% 

 

47       81,0% 

11       19,0% 

 

0,30* 

Refrigerante 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

92 (90,2%) 

 10  (9,8%) 

 

38      86,4% 

 6       13,6% 

 

54       93,1% 

 4        6,9% 

 

0,26* 

Suco Artificial 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

 89 (87,3%) 

  13 (12,7%) 

 

 40      90,9% 

   4       9,1% 

 

49       84,5% 

 9       15,5% 

 

0,33* 

Chocolate/Achocolatado 

Ausência/Baixa Frequência  

 

88 (86,3%) 

 

40      90,9% 

 

48       82,8% 

 

0,24* 



 

Moderada/Alta Frequência 14 (13,7%)   4       9,1% 10      17,2% 

Bala/Pirulito 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

93 (91,2%) 

 9 (8,8%) 

 

39      88,6% 

5      11,4% 

 

54       93,1% 

 4         6,9% 

 

0,43* 

Salgadinho/Pipoca 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

68 (66,7%) 

34 (33,3%) 

 

29      65,9% 

15      34,1% 

 

39       67,2% 

 19      32,8% 

 

0,88* 

Embutidos 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

86 (84,3%) 

16 (15,7%) 

 

39      88,6% 

5       11,4% 

 

47       81,0% 

 11      19,0% 

 

0,30* 

Leite Fermentado 

Ausência/Baixa Frequência  

Moderada/Alta Frequência 

 

77 (75,5%) 

25 (24,5%) 

 

33      75,0% 

11      25,0% 

 

44       75,9% 

14       24,1% 

 

0,92* 

 

DISCUSSÃO  
Observa-se que o percentual de lactentes que consumiram mais que quatro alimentos 

supérfluo foi maior no grupo com excesso de peso (p=0,047). Esses dados sugerem que o 

consumo desses alimentos proporciona excesso de calorias na dieta do lactente, em função 

de apresentarem alta densidade energética.Apesar de não apresentar significância 

estatística, o salgadinho/ pipoca foi o alimento mais consumo pelos lactentes avaliados, e 

por mais da metade das crianças com excesso de peso. Outro estudo também encontrou 

alto percentual
6
. O consumo inadequado pode comprometer a saúde nesta fase, uma vez 

que muitos alimentos industrializados são ricos em gorduras e carboidratos refinados, 

apresentando elevado valor energético. Por se tratar de uma amostra de baixa renda e 

consequentemente baixa escolaridade, é possível que a maioria das mães seja motivada a 

comprar pelas propagandas vinculadas, que classificam esses alimentos em ricos em 

vitaminas
7
. Apesar do alto consumo de alimentos supérfluos, a frequência mostrou-se 

baixa. No entanto, as pesquisas já mostram a evolução dos padrões de consumo alimentar 

nas últimas três décadas evidenciando declínio no consumo de alimentos básicos e 

tradicionais da dieta dos brasileiros, como o arroz e o feijão, havendo um aumento de até 

400% no consumo de produtos industrializados
8
, levando a obesidade. O questionário de 

frequência alimentar, apesar de eficaz, pode ter sofrido interferência do baixo grau de 

escolaridade e entendimento, omissão, viés de memória para exposição passada e/ou baixo 

poder aquisitivo dos participantes
6
. 

 

CONCLUSÕES 

O consumo de alimentos considerados supérfluos, mesmo que não seja frequente, foi 

observado em lactentes com excesso de peso. É fundamental que haja mais estudos para 

avaliar o consumo de crianças, que são escassos no momento, para assim avaliar a 

vulnerabilidade da população e propor medidas eficazes de intervenção.  
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